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Um jeito solidário de melhorar a alimentação e a renda da família

O casal Cícero Antônio da 
Silva e Cícera Valéria de 

Oliveira Silva há dez anos vi-
ve no assentamento Capim, 
município de Sertânia, Sertão 
de Pernambuco. Antes, o casal 
morava em um sítio, no mu-
nicípio de Tuparetama, que 
pertencia à família de Cícera. 
Lá, criava alguns caprinos e 
plantava na terra dos vizinhos, 
como meeiro. Hoje, Cícero e a es-
posa, as duas filhas e o filho  fo-
ram beneficiados com o pro-
cesso de reforma agrária e tem 
um lote de 25 hectares de terra. 

Antes de conhecer o traba-
lho do Centro Sabiá, a família 
criava algumas cabras e ove-
lhas. Também fazia o roçado 
de milho, feijão, jerimum e 
mais algumas lavouras. A par-
tir de 2004, começou a traba-
lha com a agroecologia e agro-
floresta, quando conheceu o 
Sabiá, em reuniões do Projeto 
Dom Helder Câmara (PDHC) 
e do Fórum das Comunida-
des. Desde então, a família 
tem uma forma diferente de 
lidar com a terra e os animais.
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FUNDO ROTATIVO SOLIDÁRIO E CRIAÇÃO 
ANIMAL NO SERTÃO DE PERNAMBUCO

A criação animal

O hábito de criar animais 
pequenos vem desde os tem-
pos que moravam no sítio dos 
país de Cícera. Ela explica que 
esse tipo de animal é mais re-
sistente ao período mais seco e 
os cuidados são menores. “As 
cabras e as ovelhas podem ser 
criadas nos cercados. A gente 
pode soltar também. Tem faci-
lidade para prender, para cui-
dar. O gado não, é mais traba-
lhoso”, afirma Cícera Valéria.

Em 2008, o casal conheceu 
o Fundo Rotativo Solidário 
(FRS), projeto desenvolvido pe-
lo Centro  Sabiá com o apoio 
da Heifer. Na ocasião, Cícero 
e Cícera receberam a primeira 
cota para comprar animais. 
Os animais já reproduziram e 
as crias já foram repassadas 
para beneficiar outras famílias 
da comunidade, dando conti-
nuidade ao ciclo de solidarie-
dade. Para aumentar o núme-
ro de animais, a filha mais ve-
lha do casal, Walkiria, foi bene-
ficiada com mais uma cota 
para comprar duas ovelhas. 
“O Fundo Rotativo Solidário 

Animais que a família cria

Cícero com as filhas e o filho



com agrofloresta. Aqui a gen-
te trabalha com agrofloresta 
também”, diz Cícero.

Além de contribuir para 
que as famílias agricultoras 
preservem matas e caatinga, a 
criação de abelhas vem para 
gerar renda para o grupo fa-
miliar. Cícero e Cícera acre-
ditam que, com os dez apiá-
rios, a produção de mel pode 
chegar a 80 quilos por ano. O 
quilo do mel vem sendo co-
mercializado por R$ 10 na re-
gião.

De acordo com Cícero, par-
ticipar de reuniões e especial-
mente de intercâmbios é im-
portante para a família au-
mentar os seus conhecimen-
tos e melhorar no seu apren-
dizado. “Nesses intercâmbios 
eu aprendi a fazer várias coi-
sas: cuidar melhor dos ani-
mais, aplicar injeção, fazer o 
parto dos animais, fazer o tra-
tamento contra vermes”, ex-
plica ele.

A família acredita nas mu-
danças que vêm ocorrendo na 
sua parcela de terra. Destaca a 

é importante porque beneficia 
as mulheres, os jovens e as fa-
mílias mais carentes”, explica 
Cícero Oliveira, que atualmen-
te faz parte da Comissão que 
coordena o FRS. 

De acordo com Cícera, a 
criação animal, além de con-
tribuir com a alimentação da 
família, especialmente no for-
necimento de leite, funciona 
como se fosse uma poupança. 
“A gente usa nas horas de 
precisão. Para comprar uma 
roupa, cuidar da saúde, com-
prar remédios. E, também nos 
tempos de festejos, nas festas 
de São João, no Natal”, infor-
ma Cícera. Em média um bode 
ou uma ovelha é vendida por  
R$ 80,00. A família informa 
que costuma vender, por ano, 
cerca de 10 animais.

A criação de abelhas é 
outra área que a família resol-
veu apostar. A ideia nasceu de-
pois que Cícero participou de 
um intercâmbio realizado pe-
lo Centro Sabiá, em 2005. A 
família cria abelhas com fer-
rão. Hoje ela tem um apiário 
com dez colméias. Para Cíce-
ro, criar abelhas é uma ativi-
dade importante, porque o agri-
cultor e a agricultora aumen-
tam sua preocupação com a 
preservação do meio ambien-
te. “A criação de abelhas tem 
bastante importância na poli-
nização das plantas. A pessoa 
que cria abelha, cria consciên-
cia de que não pode fazer des-
matamento. Ela tem que fazer 
é reflorestamento e trabalhar 

Abelhas e preservação
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Filho e filha do casal com litros 
de mel da produção familiar.

Cícero trabalhando no apiário
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produção de alimentos sem a 
utilização de agrotóxicos e 
sem recorrer a queimadas e 
desmatamento, cultivando 
seu roçado de forma agroe-
cológica. Dedicando-se a cria-
ção animal e sempre alerta pa-
ra proteger o meio ambiente. 
Agora, o casal quer conseguir 
recursos para melhorar a es-
trutura do apiário e cuidar ain-
da mais da sua agrofloresta, 
para aumentar a diversidade 
de espécies e consequente-
mente a sua produção de ali-
mento.

JUNTE-SE A NÓS, PLANTE MAIS UMA 
ÁRVORE PARA UM MUNDO MELHOR

Entre em contato conosco para fazer parte desta campanha
www.plantemaisarvores.wordpress.com


